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"Será Governo do Povo
II

diz Konder Reis-

Ia sinceridade, só poderla das comunidades em 10-

enviar o documento aos
.

dos os 84 municípios ví­

presidentes doa Dtrerõnos sitantes, é o resultado de
da Arena de Iodos oa mu uma demonstração de con­

ntcíptos e a Iodos os pre ' fiança, de solidariedade e

feilos cerartaensee eleitos de apolo eoa eendídetcs
pela legende da Aliançtl da ArentI .•.
'Renovadortl Necrenel. Mais adillnte citou lIS

O senador Konder Reis realizações do Governo
enfatizou que o seu Go- Ivo Silveira, indagando se

vemo será um Governo nade representou pl lebo­
Políríeo, chefiado por um rri a criação de UIII ginli­
governador erenlsta, que slo, ti extensão das linhas
vai iover.ar pare Ioda de energia elétrica, a cria­

�anla Caterlna com o çäo do Díatrtto de ôenta
SeM Partído, li Aliança Helena, onde ftz chegar
Renovadora Nacional... a eletrificação rural, li

Enlende o futuro gover- instalação de um escruô
nadar que à Opcstçäo ea- rio da ACARESC, 1I1ém
bio. o pepel de fiacalizsr da eonstruçâo. retificação
a sua adminislração, que e melhoria de eatradaa
começa a 15 de março, municipais ..•
porque Iodos oa Integren- Finalizando, o fuiuro
tes do MDB conhecerão ,governador acentuou que
os seus projetos, que se- os pronunctementos que
rão elaborados com a per-

' ele e o ex-goveraador Ivo
ncipeção de Iodo o povo. Silveira vem fazendo em

cetertnense, através da Iodo o território ceterinen-
Arena. ae tem o objetivo de

x x x demoneuer o trabalho que
a Arena já realizou
em Santa Catarina e o

que pretende fazer pelo
povo eetenoense.

vai erguendo as linhas de
infegração.
As primeiras centrais no

Intertor já esrêo sendo en­

tregues, I as obras expe
rrmentem ritmo acelera­
do.
Segundo previsão do

ministro Quandt de Oll­
veira, em 1975 Santa Ca­
rertna estará deünlrtve­
mente ligado ao complexo
de telecomun.ceções do'
peís através de extensa e

completa rede de disca­
gem direta.

xxx

Em [aboré, onde faloll
a uma grande concentra­

ção pública, o senedor
Konder Reis contestou com

veemência das crtuces que
os candidalos da oposi­
ção vem fazendo etrevés
das emissoras de rádio
e televíeão, segundo lIS

queís, o �IJCe8S0r do sr.

Colombo Sailes não tem

procurado colher eubstdoe
dos atuais prefeitos do
MOB para compor os seus

planos de edmíntstreção•••
Declarou o futuro go­

vernador que "se envias­
ee o que sHo q á r i o aos

prefeitos do partido opo­
aionista estaria incorrendo

-

em profundo erro de na­

tureza polfiic:a e admlms­
nanve.•.
E perguntou: Como po­

deria o futuro governador
do' Eetado, candidato da

Há alg�ns :30015, um

txecutivo peultere visita
as tnsreleções de um fri­

guriflco slluado no Oeste
catarinense, quando pre­
cisou fazer uma ligação
relefõnlca pará São Paulo.
PediU ao seu aufitrião

que a providenciasse.
Este, sorrindo foi até

à janela 'e olhou para o

céu.
Vollando, disse que ae

o tempo permanecesse fir­
me poderia falar com São
Paulo às 17 horas do dia
seguinte
E explicou: "Eu olhei

para o céu. ôe chover, o

senher não íele, ôe não
chover, o senhor marca

uma passagem no vôo de
tarde, faz seis escalas, e

quando cheger a São Pau­
lo pode utilizar o epare­
.lhe do aeroporto de Con­
ganhas com a maior tran­
qutltdade".
Na verdade, o proble­

ma das telecomunicações
em todo Q Bresíl até li

década de 70 era simples­
mente tememävel.
E em ôenre Catarina, o

quadro era mets . nei�o
que no resto do Para. Mas

.

hoje os tempos são ou­

tros.

Sobre es crüícae doa
opoeíetontetes de que os

pronunciamentos dos can­

didatos da Arene .são V/J­

ztoa, o senador Konder
Reis lembrou que ta_l Iul­
gllmento é subjetivo, po­
dendo cada um conside­
rar vazio o que bem en­

tender ••.
Salientou eníatleamente

que a presença meclçe

IVO SILVEIRA
xxx

Arentl, encaminhar este
questionário a prefeitos do
partido, adversário, antes
mesmo de ser eleito Go­
vernador, ou antes mesmo
de assumir a Chefia

do Bxeculivo Gatarinen­
se? ...
B respondeu que por

esta rezão, de ordem ló'
gica, ditada pelo bom
senso, pela lealdade e pe-

Frase do senador Kon­
der Reia: "O meu Dourno Ião
serl um DoterRO empresa, um
Domno de Illeleeluals Serl O

Inerno da POlO, emlnenlemenle
polilieo".

Contando com subs­
tancial apoio da 'I'elebrés
e do Ministério das Co­
muulceções, a COTeSC

SC-32 e SC-80
recebem asfalto já

Estrada Joinville - Jaraguá
e� Recuperaçãn

Aqui estamos para re­

gistrBr um fäto auspicio-
80. Nio aptlnas publica­
mos as criticas que e8-

tio sendo feitas ao Go­
verno do Estado. Esta­
mos também em nossas

páginas, quando aconte­
cem gOiSa8 agradáveis.

de sínallaeção de postes
e cercas no seu traçado
sinuoso, a Residência do
DER de Joinville está
revestindo o seu leito
com um saibro escuro,
de boa aderênoia e que

.
dá menos pó que o sai·
bro comum.

A 'nossa reportagem
esteve no local de tra­
balho onde se realizam
a8 óbrs8 das rOdovia8
8C-32 e SC-80, conllta­
tando um ritmo muito
grande de atividades.

A ponte "obre o rio
P i r a t está totalmente
montada, faltando o ater
ro da 8uas cabeceiras.
O trecho entre o Pirai e
a BR-IOJ, está interdite,
do para qualquer tráfego
e a8 informações colhi
das no loeal confirmam
8S atividades que al1 8e

desenvolvem, segundo as

quais, dentro de dias se

rá iniciado o asfaltamen­
to dOI!! primeiros 840 m.

de estrada, ou poderá ter
ocorrido quaodo este se

m8nário estiver circulan
do pela cidade. O fáto
é devera8 auspicioso e

marca o inicio de umà
_realidade que esperam08
S6 concretize logo, de­
pois dos quasi 100 an08

de nOS8a fundação
Por outro lado, as óbra8

de implantaçAo dos fal­
tantes 1500 m, em que
pesem 88 difiduldades
que a construtora ancon

tra pela frente a tooo o'

instante, �BtAo Ilendl) atH­
cadas com blistsnte vi­

gor, denotsndo " cum­

primento das pltll:lvra8 do
Governador qU8ndo e8

teve em Palácio a Co­
mi8são de Jaraguá.

Informações outras dão
nos cont8 de que cerca
de 200 0r,erários 8e en­

contram trabalhando na

SlJ-80, onde 40 caminhões
basculantes carregam
material para os locais
das obras, sem contar a8

grandes máquinas rodo­
viárias, como OR "scra­
pers", que em número de
6 trabltlham ativltmente,
procuraodo venc",r a im.
plantação da rodovia.

Ao que parece. bon8
ventos sopram pelo Vale
do Itapocú, anunciando a

a redenção desta terra.

A Estrada Estadual
entre Joinville - Jara-

'

guá, a tradicional rodo­
via das muitas reclama
ções está sendo total­
mente recuperada. Além

Máquioas rodoviaria8,
motooivefadoras, c o m­

pressor e caminhões tra­
balham com afinco nes- /

tes dias de estiagem pa­
ra concluir a obra de
revestimento que consi­
deramos de grande va­

lor para a região, de­
monstraodo que o Esta­
do canaliza bQ8S ,verbas
para atender ao sistema
viário do Vale do Itapo­
cú Parabéns.

Jeanete
Thomsen
Rassele
Tran8corre em data de

amanhã 8 datö natal1cia
da Sra. JE'anete Thom­
sen Ra88t'le, esposa do
8r. RivsdaTia Rftssele.
corr.espnodente dI, j .rnal
, A Noticis" de JOiDville
em n088sa cidade e n08
so a88induo colaborador,
80b o nome de "Geraldo
JOFé"
A i1u8tre anivflrsariaD­

tt' é fllblt do dilltinto ca­

ssl Sé, gio (SilTib) Thom­
sen, retoidente em Blu
menau.
"Corrflio do Povo" 8en­

te'I'fl boor8do em poder
cumprimentsr a natali.
eillote.

Desfile das
Debutantes de
1974

Octacílio Pedro Ramos
Deputado Estadual da ARENA

Movimento da

Bibliotéca

"'Rui Barbosa""\.
Realiz'll" se-á amanhll,

nas dt'pt!IIdênciaA do Viu
bt! Atlético B""ptlodi, o

desfile daR dt'butllntes de
1974, com ini:.lio 81'1 20
bora8. O cleRfllt'. com io
gresso a CrS 5,00 terá fios
beneficientt's e· é patro
cinödH p .. lo Ro-t" ry Club
dI" JHr8guá do �ul. Pres­
tigie mllill l'ste mHrcante
tlOllntt'fliml'tll dli t-ocieda
de j ifsgul.lt'n8t'.

Israelitas comemoram ano 5.735
No oili \7 de Rtltembro d� 1974. ß Confedera­

çlo Illraelita do Br8lilil ti 8S ft'dt'raçõ"8 israelita8
dos Estados assinslaram a paMRftgt-'m do 8no novo

Judeu 8olitl�rizlindo.se com 08 festt'jlls cios israeli­
tas d� munl10 pela entrada do ano 5735.

No estado de Hio P8ulo onde a colÔnia ,srae­
Iitll sema maior número de judt'u!'l, as ft!stividades
".Iram r"stivamt'ot ... assinala'llI.s. II.nunciando em vá
riOIl j 'foHis os augurills <It! um feliz e p' ó�pero ano

novo 5735.

A bibliotecária Adal­
gisa Silva, genlilmente,
furneceu-nos o movimen-

_
til da Bibliotéca Pública
Municip81 "Rui Barbolls",
r ..ferente 80 mêll de .. gos­
to de 1974, e que f<ll o

Bt'guinte: 170 t'mptésti
m(ls de livraI'; 300 coo-

8ultas e 19 ioscriçõ",s.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversários
Fazem anos hoje
- O sr. Almiro 'hr.ch.

em Guaramirim;
,

- a sra. Odete. espoila
do Dr. Aroldo Schule;

- a sra. Estércia Wolf
KÖlling, e'm Joinvílle;
- a sra, Elfrida, es­

posa do Sr. Damäsío
Schmitt, Indústrial.
Fazem anos amanhã:
- A sra. Jeulette Tom­

sen Rassele;
- a sra. Viú9a Ana

Pieske;
- a sra Letícia, espo­

sa dO sr. Clemente Schio­
chet;
- o sr. Henrique Ha­

femann.

Dia 30
- A ilra. Hilda, espo­

sa dó Sr. Sil99stre Stoinl­
ki;

- o sr. Aroldo �Lau
rentinõ da Cos&II, em Säo
Francisco do Sul;
- o ar. On6rio Olato

Bortolini;
- a sra. Viß'. Otília

Gosch, em Joinville.

Dia 01 de outubro
- O sr. Adolar Daniel

Verbinen;
- o sr. Amauri da Ou-

nha Jacobi.
. .

Dia 02
- A Ira. Rosalinda,

.sposa do Sr. Adolfo
Bartei;
- o Garoto Nenu, fi­

lho do Sr. Inãcio Toma­
selli;

- o JElvem I r i n e ..

Bürger;
- a sr8. Apolonia, &11-

posa do Sr, Martinho
Rengel,' em Rio Cirro I.

Dia 03
- O ir. Vianir Bona;
- a J0gem Malice Bar-

tel; .

- a ara. Serena VOllel
Yorg8s;
- o Br. Walter Ar.nold;
- o sr. Ademar Bür-

ger;
-;- o' Jovem Wilmar

Luiz Bortolini, funcionl'
rio !;le A Comercial;
- o Jovem Aldo Car­

lOB Bortolini;
- 8 Jovem Muia Ode·

te Gramm, nesta 'cidade.

Dia 04,
,

- A sra. Paulin8, es·

posa . .10 Sr. A I f o. n s o

Frammer; '- '

- o IH, Wigando M�ier,
em Jaraguã 84, comerci­
antE';
- a sra Gilda" espo­

S8 do Sr. Alfooso W�g'
ner

"Correio do POVO""

um Jornal

a Serviço do· Povo
, .-

,Registro Civil
Aurea MWleJl Grubba, Oficial
do Regtstro Civil do I. DIs­
trito da (lomarea de Jaragui
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Bra.a.
Faz Saber, que eompareee-'
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habilitarem para

oasar-se

Edital n, 8.621 de 19/9/74
Hercíllo Anaclero e

Maria Isabel dos Sanlos
Ele.' brasileiro, sôlteíro,

operário, natural de lere­
guá do Sul, domiciliado' e
reatdente em Nereu Ramos,
neste distrilc), filho de An­
tonto Anacleto de lotende
Romualdo Anaclero.
Ela, bra.ileira, solteira,

lndusrnérta, natural de
Gueramlrtrn, nesle Estado,
dornlclltede e residente em

Ilha da FJgueira, nesre
distrito filha de José Me-.
Doei doa ôenros e de Isa­
bel Corrêa.

Edlrel n, 8.622 de 20/9/74

SARADO 28-09-74 - PÁGINA
operéno. netu-el, de Co
rupä, nesre E.stado, domi­
ciliado e resrdenre em

Ttmbõ, aeste Estado, filho
de Alfredo Severino da
Silve e de Maria Rabello
de Stlva,

Ela. brestletra, solteira,
índusrrtérte, natural de
Iotnvílle, neste Estado,
domiciliada -e residente em

VIla Lenzt, neste distrito,
filha de Arlindo da Silva,
e de Maria da Silva.

Edital n. 8625 de 24/9/74 I

Feltx Urbanski e

Alzira Vogel
Ble, brasileiro, solrelro,

lavrador, natural de lere­
guá do Sul, domtcílíedo
e residente em Geríbeldí,
nesre distrito, filho de
Leopoldo Urbanski e de
Josefa Gombowski.
,Ela, brestletra, solteira,

do lar, natural de leragué
do Sul, domiciliada e re

sldenre em Genbeldi, nes­

te distrito, filha de Hilário
Vogel e de Elisabeta Stein­
del Vogel..

Atair Melhelro e

,Emilia MaffezZolli
Ele, brasileiro. solteiro,

auxiliar de escrttõrto, na­

tural de Messerenduba,
neste Estê!do, domicUiado
e residente na Rua João
Planinscheck, nesta cida- Ble, brasileiro, solteiro,
de, fIlho de Waldemar lavrador, natural de Ja­
Malheiro e de Alciera raguá do Sul, domicilia­
Ziehlsdorff Melheiro. do e residente em Rio
Ela, brasileirlI, solteira, da Luz, neste distrito, fi­

copeira, n�tural de Jara· lho de Alfredo Drews e

guá do Sul. d'Olriicilillda e- de cm Glatz Dr@ws.
residente 11m Itapocuzinho, Ela, brasileira, solteira,
neste distrito, filba de Er- _ do lar, natural de Rio do
nestô MaffezzolJi II de Izi- Sul, neste Estado, domi
.Iha Ropelato Maffezzolli. ciliada e residente em

.
Rio da Luz, neste distri

.Editai D. 8.623 de 20/9.14. trito, filha de Adolfo
Mauro da CoStll Moura Ie Puff e de Uraula Puff.

Ivete Maisen
'

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, natural dé En­
lenheiro Be!triio. Parq,ná,
domiciliado e residente em
Vila Lenzi, neste di.trito"
filho de João Cllrdoso de
Moura e de Emilia, Ricar
do da Costa.

'

Ela, brasileira, solteira,
industriária, natural de
Massaranduba, nelte Es­
tado, domiciliada t resi­
dente à Rua Joinviffe, nes­
la cidllde, fi Ihn de Lauro
Mllisen e de Edla Rengel
Maiaen.

Edital n. 8624 de 2�/9/74
Nelson Severino dll

Silva e

Maria Luci da Silva

EI�, brasileiro, solteiro,

Edital n, 8.626 de 24/9/73
Heíns Drews e

Adelina Puff

Edital n. 8,627 da 24/9[74-
Oopia recebida do· on
cisl da GorupA, neste
Estado.

Valdino Teoilla 8
.

Clara Tiegs
Ele, brasileiro, solteiro,

comerciante, natural de
Jaraguá do Sul, domici­
liado e residente na Rua
Angelo Rubini, 11ßsta ci­
dade, filho de Daniel Te­
eilla e de Eugenia Taf
ner Tecilla.

'

,
. Ela, brasileira, solteira,

domestida, natural de
Corupá, neste Estado, do­
miciliada e residente em

Corupá, 'neste Estado. fi·
lha de Albrecht Tiegs a

de Erna Tiegs.

Estamos no inrcio da prjmllveril. Já está na hora
de pensarmos em plantar uma paslagem ou forragei­
ra de verão. Enlre ela. podemo. citar como forragemCampanha de Educl§ão' para corte: o pasto ·italiano e o sorao forralleiro

Civlca (sordan). , .

O hastameoto da
,Como paslagem para pisoteio podemos plaDlar

Bandeira e o canto
a setária, a broquiaria lisa e peluda.

do Hino Nacional são
A consorciação de capim com leguminosas como

o feijão miudo, de.modium e soja perene, além de
obrigat6rios, uma vez f I
por semana, em todo.

erti iSllr li terra, produz Itxelenle pasto para o gado.
os estabelecimentos'

O pasto italiano é uma gram(uell lluual que se

de qndlquer gráu de

I
desenvolve bem em terras pobres, pouco compactas.
e extremamente resistente li seca•.

ensino, públicos ou A dsemea ura é feita a lanço ou em linha. QUêm-particulares. . do o pastQ italillno é semeado em linha são oecessá
rios 3 kg por morgo e oll distância entre linhas' é de
40/50 cm.

A semeadura ii lanço são necessiirios 4 kll de
semen Ie por morgn.

A melhor época para I!I semeadura do pasto 111-

Carro uma arma.
liano é quando ,a terra estiver suficiente quente e

úmida, isto porque as sementes necessitllm (Ie calor
. para germinarem por serem sensíveis a terras frias

A vitima pode durante e após li germinação.
, e importante que

.

a semeadura samenIe se
realize quando lenham desaparecido os riscos de tem­
peraturas demasiadas baixas. Portilnto é conveniente
I'lantar o pasto ilaliano no c_9meço de outubro até
janeiro época em que a temperatura é mais elevada
em �0850 municfpio,

'

O pasto italiano, ttlmbém conhecido como capim
charuto, ou milheto, presta se para o pastoreiro direto
corte, feno e silélgem�

.

PlIra seu melhor llproveilamento, é recomendável
planfá::lo escalonado, com dlf�rença de 7 a 14 dias, em
diversas areas, para paslejo ou corte,rodrzio. .

O pasto italiano. picado, dado para as vacas

leiteiras proporcIona notável aumento na produção de
leite.

' .

Em condições favoráv�is, produz abundante
massa verde (10 loneladas po� morgo) permilindo
geralmenIe 4 a 5 eorles cdda 25 ou 30 dias, do seu

ciclo vegettllivo normal que é de 120 II 150 dias.
Como é rústico recupe' a· se com grande facili-

, dade ..

A produção do pasro. italiano é muito favoreci­
di! pela adubação nilrogenada' ou mesmo orgânica
(esterco curlido). após-o primeiro corte

Pode ser consorCiada com feijão miúdo forman·
do uma pastagem eqUilibrada, pois a leguminosa não
,só poderá suprir a fdlla de l1itrogêolo a terra, como
tdmbém melhorará â qUlllldad� allmentfc:ia dll pasla-
gem, .

Não se recomenda semear em terras baixas e

úmidas, sendo as terras mais indicadas �s que servem
a ctillura do milho

A semenIe no pasro italiano já se encontra Lt
venda na Associação ao preço de CI $ 6.00 o kg. .

Maiores esclarecimenlos procure o Escritório Lo­
'cdl da ACARESC que daremos maiores informa

Edital n. 8.628 de 25/9[74
Adt-lioo Milbratz e

Etelca Bähr
Ele, brasileiro, solteiro,

lavrudor, natural de Ja.
raguä do 8uI, domíollía­
do e residente em Gari­
baldí,

-

neste distrito, fi­
lho de Artur Milbratz e

de Ida Schumann Mil·
bratz.

EII1. brasileira, solteíra,
do Iar natural de Rio
dos Oedros, neste Esta­
do, domlelliada e resi­
dente. em Garíbaldí, nes­
te distrito, filha de Jor-
ge Bähr e de MarJa Bähr.

Edital n. 8.629 de 25[9/74
Orlando Ciquela ti

Maristehl Ftoríaní
Ele, brasileiro, solteiro,

operário, natural de Iça­
ra. oeste Estado, domí
ciliado 8 residente na

rua Epítaeío Pessoa, nes­
ta cidade, filho de João
Ciquela e de Miquelina
Lodetti Cíquela,
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Rio
.
dOB Cedros, neste, Esta­
do, domiciliada e resi­
dente na Rua Presíden
te Epitácio Pessoa, nes­

ta cidade, filha de Faus­
tino Floriani e de Don,
zila Floriani.
B para que chegae ao co­

nhecimento de todos mandel
passar o presente edital que
será publicado pela Imprensa
e em cartório onde seri
afixado durante 15 dias. Se
alguém souber de algum im­
pedimento cuase-o para os
fins legats.

!

AURBA MüLLER GRUBBA
Oficial

Motorista, não
faça do seu

ser você.

,

em geral, especialmente
Gaita e Acordeões

Complefo sortimento com 8 a 120 baixos
,

Bandoneon
Pianos: -Fritz DobbertD

Grllnde Variedade de modelos
.

Harmônios "Bohillt
ORGÃOS TUB�LARBS E ELETRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
Instrumentos para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos _ 'VIolões - Bandolim. Ii: �anjos
Flautas - Clarinelas - Pis Ions - Saxofones
Trombones - Baixos e Balerias completas
Pllnde·iros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Método. .;_ Cordas e Palhetas

In'strumentos pI Fanfarras: Bombos '_ Tambores - Praias e Cornetas
\ Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros Viol n08. FlaUlas e Clarinetlls. tipo «Boehm». Pistons. Trombones

Saxofones, bem como Bocais e Boquilhas estrang�iras.
'Para maiores Informações, consultem a

[XP[OIÇAO "LYA A:' ·MUSICAL DE PAULO KD8S
Rua Jorge Lacerd�. 242

SãO ,Bento do SUl
"

Cllixa PoslaI. 39

Santa Catarina'

Jaraguá Fabril S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto Reg.

. GEMEC/RCA-2Z0-73j151
CGCMF 84.432.426/0001

A$$embléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

Convidamos os senhorea 'acionistas desta socie
dade, pare a Assembléia Geral Ordinária a realizar a,
iJ� sede soctel a Rua Jorge Czerniewic:z - 59P, nesta
CIdade de Jaragu,ci do Sul - SC, DO dill 23 de outu;
bro de 1974, às 15,00 horas, a fim de deliberarem eo­
bre li seguinte

ORDEM DO DIA

l.O) _ Exame, discussão e delibereçêo do rela.
lório da Diretoria Beleneo Geral, Demonsrreção de
Lucros & Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e de.
mets contas de admlntetreçâo, referente 110 exercfcio
.encerrado em 29 de junho de 1974;

2.°) - Fixação dos honorários da diretoria:

3.°) - Eleição dos Membros Efetivos e ôuplen,
tes do Conselho Fiscal e fixação de seus honorários;

4,°) - Outros assuntos de ínteresee dói Socieda­
de.

Jaraguá do Sul, 19 de setembro de 1974

Dr. Erneero Wllgner, Dir. Presldente
Hans Gerherd Meyer, Dir. Superlntendeme

A V I S O

Achem-se- a disposição dos senhoree flcionistas, '

na sede social, os documentos a -que 8e refere o art.
99, do decreto lei 2627. de '26 de setembro de 1940.1

Jllraguá do Sul, 19 de setembro de 1974

Dr. Ernesto Wagner. Dir. Presidente.

Informativo ACARESC

Pasto 'Italiano

ções.
Edio Naael

Engo• Agro. Da ACARESC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A um

Barrancas
Megatério-

'

das
do Rio Iguaçú

Alberto Barbosa
(Ao Dr. Alvlr Riesemberg)

Bela e boe críeture que tamenhaa
Ossamos herdou da Mlie Natura,
Enorme fera que tenro aluras

Munas manhas de feras menores,
GiganIe preguiça que asaím epenfies
As erveztnhas das egresres plegas
Que o lguaçü banha coas suas águas, •

Eu sei que ru sofres, mas não choresl

2

Sei que sofres com esse tamanho

Que te pesa carregar adleme,
':;ei que tremes quando tem devante

_

Os furiosos Iigres que te emboseem
Já como aos teus parentes no atanho;
Sei que nem sempre ludo te é ameno,

Que re oprime errar no Pletsroceno
Onde falia a paz que lU e os teus buscam.

ã

Sei que não alimentas esperança
De muitos Milênios ir em frente,
De sobreviver à humana genIe
Que tua carne busca e O couro duro
O qual ela trespasse em festança;
Sei que re pesem as curves garras,
Que re cansa o percorrer as serras,

Que re döt viver sem ler futuro.

4

Consola-te, fera Ião chorasa:
Desuno igual lern o smilodonte
E o glyptodonte que alí vês defronte,
Consola Ie, fero condenada:
Te lembrarão ii vida formosa
Os mesmos ossos que te pesam egora;
E a raça indfgiaa que vêz af afora
Ela será também um dia ... nada.

Porto União, 15fagostoft97ã
NOTA EXPLICATIVA:

O megalério (ao CIISO, o Megatherium america­

num Blumenbach. embora existem outras variedades),
era uma preguiça giganie do Brasil, pelo úlJimo mi­

lhão de anos, recém desaparecida. Animal vegetariano.
Acredita-se que os tigre smilodonles e indígenas con­

tribuiram muiro para sua extinQão. O glyptodonte é
um tatu gigante do Brasil primitivo. Do megalério, o

fóssil mais bem conservado do Brasil provém de
Porto Virória. Ao que consla outro fóssil foi achado em

Valões, mais recentemenre. A hQmenagem ao Dr. Alvir

Riesemberg, aulor de i'Nh6 Marica, Minha avó" e a

quem se honra pelo nome do Direrório Acadêmico
Da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de União
da Vitória, é homenagem jusla, por seu conhecimenlo
sobre fósseis, sobre o passado desta região, e por
seu trabalho pioneiro no selor da cu�tura regional.

Einer'Oder Eine?
Ich hörte diese' eine Mär
Dass der "Leser" gar Kein Leser wär
Es steht wohl in der Seitung drin
Doch sei es eine "Leserin"
Er, na wir wolln bei ihr schon bleiben
Sie solange in Bedrängnis treiben
Bis dass ihr der Scbädel mäcbtig brummt
Weil sowas nur von sowas kummt
Scblies slich gibt sies doch mal zu
Nun komm ich aui das Sie und Du
Wenn jemand in der Seitung diQbtet
Und sicb an alte Knaben ricbtet
Sicb nocb als "Leser" männlich Stellt
Der wird gedutz, ob oder ob es 'ibm nicbt ganz
gefällti
Männer Bind zum "Du" viel mebr olfen
Nur eine frau füblt sicb davon betr{lffen

Mein Mut ging mir noch nicbt verloren
Ich spitzte nur erFitmal die Obren" .

Was Emsi, Andre und der "Leser aufzutischen
Um mich dann wieder einzumtischen

Wer buf dem Land zubause ist
Wo ihm die KUhe liefern Milch und Mist
Der weiss auch was aus Milch entsteht
Wenn sie verkäst oder durch die Zentifuge geht
Und wird mir bei der Arbeit heiss
Läuft auch aus der Brust der Scbweiss
Halten die Rippen nicbt eines jeden Brust?
Oder hast Du das nicbt mehr gewu!lst? -

Wenn Dir mein Heutiges nicbt gefäH�.
Hauptsache, dass der Hosenriemen balt

.

Kullern die Tränen dann d-en Bauch entlang
Wtnn er enthost zu seben ist; ganz blank??

Emsj und mir sei diese Ulkerei noch lange ver

gönnt -

Auch dann wenn der "Lt'ser"? seinen Namen
,

nennt. Hellmuth

SABADO 28-09-74 -
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Hoje, cidade que se preza, deva ter um título
p-Io menos de capital disto ou cspltal daquilo.
Titulo que quasi sempre lhe vem de alguma das
suas 'realtzações,

O titulo maís recente, não oficilizado ainda,
nem confirmado pelo uso popular é a Cidade de
ouro para Blumeneu O jornalista que deu o titulo
não rasgou sêda, simplesmente fez justiça. Quem
conhece esta linda eídade e a, SUa pupuls çäo con

cordarä conosco e negará o seu aval ao honroso
titulo. Cidade de ouro porque? Em tempo algum
ficaram naquela região. Não' foi o metal amarelo

que Ibe deu o nome, mas um conjunto de qualída­
des dos seus habitantes, principalmente a sua éti·
ca e o seu amor ao trabalho. Gente educada, sim­
ples, ativa, Í1,limiga de snonísmo. O seu maior Ilorão
é a perfeita integração religiosa e social. Nunca
houve qualquer implicação entre católicos e pro­
testantes e tanto uns como outros levam a religião
a sério; outro floräo é a questão operaria que po­
derá servir de exemplo psra o Brasil inteiro.

A fundação da-- colônia de Blumeneu não teve
nenhum cunho heräldíco. Não nos consta que a

velha Germania tenha transfundido sangue nobre

pra povoar os sertões das margens do Itajaí Assú.
O cemitério da cidade guarda os restoa mortais de
um casal de príncipe da mais pura nobreza da
Áustria. faziam parte da malograda côrte de Maxi­
miliano do México. Não deixaram descendentes.
A cidade orígtnou-se de uma colônia sem nenhu­
ma contribuição dos "von". Tinham a nobreza do

caráter, do trabalho da atitude, qualidedes que im­

primiram nos seus descendentes. Insulados em ple­
no sertão, na dura luta pela sobrevivência não se

deixaram embrutecer e não se descuidaram das
COUS3S do espírito reglíosa e cultural. Oonservaram
ti! aprimoraram a fé que trouxeram da pátria. Não
havia igreja, nem Pa tor, No abandono completo
em que viviam não abandonaram a Deus e esta fé
em Deus é que Ihes deu peralstencla para vencar

todas as dífieuldadeg.. Na falta de pastor eram to
cos protestantes reuniam se em casa de alguns .dos
colonos, liam a Bíblia, algum dos maís letrados com

maís conhecimento fazia um comentário sobre o

trecho lido, uma espécie de homilia ímprovísada,
cantavam binos religiosos, faziam 88 suas orações
cumprindo assim, como lbes era possível o preceí­
to dominical- Atraiam assim as benções de Deus,
benção quasi palpável para Quem visita a cidade
com olbos de ver. Para imunizar·se contra o eDl­

brutecimento, umas das conseqüências da dura lu­
ta não se descuidavam das cousa de espírito. To

, dos eles trouxeram livros da alemanha e depois do
culto costumavam reunir-se para ouvir a leitura
de algum livro, leitura- feita pelo melhor eleitor -

Voleser - dos alemães. A vida locial também não
era descuidada. Capela, escola, sociedade de can

to, sociedades rtlCreativ8s, aos poucos, eonforme

permitiam os recursos, foram surgindo. Um pastor
para ministrar, o pastor es�iritual, na incipiente co­

lônia foi contratado na alemanba. Mais tarde cbegou
também o Pe. Jacobus, uma figura extraordinária
de sacerdote. O Dr. Blumepau receava qU8 8. presen­
ça dos católicos fosse motivo de querelas religiosas
entre os colonos. Não houve oada di8to. A fé ro­

busta e a nobreza de espírito daquela gente foi se

aprimorando naquele ambiente rude o hostil, quali­
dades que se conservam até boje, dando à popula­
ção da cidade uma carateristica tOda-especial que
taoto agrada aos visitantes. �_ a cidade de ouro e

os habitantes também são de ourOI do mais ",!to
quilate.

Irmão Leão Magno

Dr. "Francisco Antonio Piccione
JH:�.D -ueo ..., e.mt_�. 1"f

(C.P.F.) N.o 004364379

Cirurgia e Clínica de Adultos e Crian"BI
Pal'\OB - DoenQ8Il de Senhoras

HOSPiTAL JESÚS DE NAZAR11: - OORUPÁ,
Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

COlRUPA - l!IIIAN:DrA CATA1!iU[lNA

UÉ a tristeza de não
poder sorrir ...

"

Escritório

A COMERCIAL
ADVOCACIA - COIUBILlOAOE - SEGUROS

sob a direção do economista e contador:

Eugênio Vitor Scbmöckel.
CPF 004354229

Rua I (Mal. Deodoro) 122/180
Fone Z023 - ex. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina
• Recuraos fiscais e admlniatrativos - Contabilidade

Serviço de marcas e patentes - fotocópias
Legl8laçlo trabalhtl;lta 8 INPS - Seguros em geral

Serviços aéreos Varig
Desde 1944 à serviço do progresso de Jaraguá do Sul

'-

Napoleão Teixeira
Membro' (da Academia Nacional de,Medicina)

"Count yur gärden by the flowers,
N�ver by the Ieavss that fall;

Oount yor day by geldem hours,
.

Don't remember clouds at alI
"Count your night by stars, net shadows,

Oount yor life by smiles not tears

And, with juy on every birthday,
,

Oount your age frieds - not years"
versos de autor desconhecido, em tradução
livre:

"Oonta o teu jardim pelas flores,
Nunca pelas folhas que caem,

Oonta teu dia pelas horas doiradas;
Não te lembres das nuvens jamais.

Conta tua noite pelas estrelas, não pelas
sombras, .

,

COIIta tua vida pelos serriaos, não pelas
lãgrimas
E com alegria, a cada aniversário teu,

Conta tua idade pelos teus amigos, e não
pelos anos"

Cansaço grande de um dia cheio que findava.
Havia pouco, partira o último' dos convldedos ao al-
moço, que varara II noite a dentro, ,

Foi quando a campanhia tocou. Num alvoroço
tesuvo, entrou a jovem senhore; jovem, sim, porque,
pare ela 08 anos não contam e o charme não esmee­

ee. Era, toda ela, uma harmonia só; dos pés a cabe

çe. Elegantísima, na elegância sóbria do seu vestir;
como só as ele gantes finas, "laeieS", sabemser.

,

Assenrede, sorrindo, conversando, era também
uma eurrumle. SÓ_ Falava. Embevectdos, ouviamos.
Tinha um pedido a fazer falou. Fizesse, esreve 8lendi�o

Queria que eu escrevesse sobre cotses menos sénes..
no jornal. Lettore assfdua - dtzie - queria-me de
volre aos lemas alegres e por que não dizer? elgu­
mas vezes romantico-s/ de antanho. Fez uma pausa, a

espera. "Vou tentar" esbocei a promessa. Demorou-se
um pouco mais, parliu mimosa e alada como chegara
deixando uma onda discreta de perfume bom.

DOIS

Sem sono, voltei ao jornal que lia, quando che­
gou Noliciava em destaque, o caso de uma senhora
além dos sessenra anos, que esperava o ônibus; pas'
sou um carro, com Irês rapazes, indagaram para 00-

de ia; era exatamenle o destino deles, podiam levá Ia
faziam lembrar seus netos, aceirou: levaram- na para
um local deserto, curraram-na; "estavam fartos de
guriaf) despidas; queriam ver uma "coroa" bem veslida
arrumadinha". .. Virei a página: um engenheiro ale­
mão, numa rua mal iluminada de São Paulo,', precisa
trocar um pneu; está guardando o macaco, quando
chegam quatro moços, pedem cigarro, dá; pedem um

dinheirinho amendrontado já, cnrrega a carteira; que­
rem agora o seu relógio de pulso; alega que é de es·

limação implora que não o levem resiste, de um gol�
pe um deles. armado de afiadfssima faca, lhe decepa
a mão, leva o relógio - Busco assunro mais ameno:

só de assaltos, agressões, se.quest,ros, guerras, revolu­
ções, morins, homicidios, estupros. morriciniös na

batalha do trânsito no l!sfalto e nas esrradas, escan­

dalo sexuais abalando a o'urrora sizuda Inglaterra, o

"caso" de Walcrgare mostrando a dinâmica de "elei�
ções limpas" nos Eslados Unidos .. ."

TReS
Vollaire descrevem persbnagem, Pangloss, para

quem tudo ia sempre bem, muito bem, nos mais ma­

ravilhoso dos mundos possfveis. Otimista inveterado.
Preferivel, sem dúvida, a pessimisra sem remédio que
ao ouvir de amigo "como está lindo o dia, céu l!zul,
sol amigo, temperaturll agradável, e que bela - vejal
- a RUl! das flores de Curitiba, que deixo_ longe a

Calle Florida di Buenos Aires" - rosna, em resposla
que de fato assim, é, "mas vai ver que amanhece mu­

dado para pior, muito pior•. ."
Otimistas cronicos e humoristas impágaveis

costumam sar, no fundo, critlluras azedas, amargas.,.
Irisres: Compensação. Clássicos 6 tédio; a melancolil!
dos cõmicQs e dos palhaços; matam-se, por vezes. •

QUATRO
Porlanto, nem tão olimista assim, neM p�ssimis­

tas demais A verdade está no meio. Não lanlo nem

tão pouco.
Achei a resposta, um dia, lendo algo por aí.

Onde não sei mais. Passeando os olhos, por acaso,
Stom querer ver, só olhar. as linhas Impressas toe
chamaram a atenção_ Vi o que eslava escrllo:

"Sorria, mesmo que .ejl! um sorriso triste,
Porque mais triste que, um somso triste,
11: a rri�tl'za de não poder sorrir"
'-'erá mesmo de Duhamel nome que vem ao pé li

liçã,,? _

.s�ja ou não, pouco importa.
Fique a mensögem,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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S.A. de Capital Aberto GEMEC-RCA 22Õ
Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas, .

Dando cumprimento às disposiçõea legais e estatatãrial. temos 8 satisfáção
de submeter à apreciação de V. Sas. o Relatório da Diretoria, Balanço Pan i
mooial, Demonstratívo de Resultados, Notas Explic.ati.as anexas 8S Demons­
t&'aQões fiuanoeírss, bem oomo o Parecer do Conselho Fiscal e doe Auditores,
correspondentes ao exercício que ora se finda, bem como as perspectivas para
o próximo exercício.
Produção e Vendas

A produção físioa do' exercício tefe um enorementó da ordem de 10% en

quanto que o vdlume _globill das feodal teve um aumento de 95% a preços
eorrentes.
Investimentos

,

No d-eorrer do exercício fõi investido em imobilizações téenieas a quantia
de Or $ 473019.92, estando computado nesse valer o adiantamento efetuada pa­
ra imporjações de êquipementos no montaute de OR$ 149200.97.

Em vísta do resultado alcançado no exercício propõe a Diretoria a dis
tribuição de um dividendo de 12% para as ações preferenolaís e 6% para as

oräinär ias pro rata-temporta sobre o' capnal social.
A diretoria mais uma v'ez, agradece 0011 seus acionistu, funcíonãr íos e co

laboradores pela eonfieuça e apoio que' sempre -lhes dispensaram e coloca-se a

dtspoatçâo de tOdOB para prestar-lhes quaisquer esclareoimentos adicionais que
julgarem necessäríos.

.

I

Jareguã do Sul, 21 de agosto de 1974.
DR. Ernesto Wagner, Direior Presidente
Hans Gerhard Mayer, Diretor Oomercial

João Soares, Diretor Técnico

Balanço Geral Encerrado em 30 de Junho de 1974
A.TIVO

1 - Dlsponivel
1.1 - Bens Numerários
1.2 - Depõsttoa Baneärloa a Vista
2 - Realizável â. Curto Prazo,
2.1 ..;_ ESTOQUES (nota 1)

2.11 - Prod. Aoabados
2.1.2 - Prod. em Elabora,ão
2.1.3 - Matérias Primas
2 1.4 - Ferr. Peças e Mat. Man.
2.1.5 - Mt. ds. Elllbalagem
2.1.6 - Materiais Diversos
2.2 - OR�DITOS'

22.1 - Otas, a Reeeb. de'.\Olien.
(-) - Valores Descontados
(-) - Prev. p/ Das. Duvidosos

16.682.93
139.717.96

\. 997163.51
487.227.40
491.333.57

'

6973605
43.970,83
1�).Q09.52 2108440.88

2.976931.69 .

318 11496
89 3Q7 95

2.569.508.78
2.2.2 - OUTROS 'CRÉDITOS

2.2.2.1 - Boos, Ota. Vinco
22.2.2 - Dsv. diva.

105305.58
703930 2.681.853.66

ATIVO ClROULANTE
3 - Realizável a Longo Prazo
3.1 - Devedores Diversos
4 - Imobilizado

_

4.1 - Imobillsações Técnicas Valor hístöríco 1.184411,64
(-1-) - Correção Monetâria 548.843,48
(-) - Valor Oorrigido 1.713.255,12
(+) - Importações em andamento 149.200.97 1.862456.09
(-) - Depreciações aqumuladas 301.786,12
I 4.! - IMOBILIZAÇOES FINANOEIRAS
4.2.1 - Aplic. pl Inc. Fiscais
4.2.2 - Outras Participações
4.2.3 - Obrigo Eletrobrás
4.2.4 - Adicionais 1474/51 e BNDE .

4 -,25 - FGTS. n/optantes
4.26 i- Dec. Lei 157167

231432.72'
22363.60
57.075.56

877.80
26.685.8:!

609.00

156.400,89

•.790.•9••5.1
4.946 695,43

12.U2.00

ATIVO REAL
33904450 1.899.714.47

6.858.551,90
5 - Resultado Pendente

5.1 - Oorreção Monet. 8 apropriar.
5.2 - Dssp. c/ Importeção

21.335.38
4904.80 26,!40.18

1299.477,37
161761,00 1.461.238,37 3.695·684.81

SUB TOTAL
Compensação

" TOTAL
.

P.tl.SSIV·O
1 - Exigivel a Curto Prazo

1.1 - Fornecedores
12 - Diretores e Acionistas
1 3 - lnst Financeiras
1.4 - Obrig Trib .. e Sociais
1.5, - Obrigo a Pagar'
1 6 - Obrigo Flnane a Pagar
17 - Oréditoe diverso!
- Exlgfvel a Longo Prazo

21 -- lost. Financeiras
2.2 - Provo pl Pgro. I. Renda
- 3 Não Exigfvei

3.1 - Capital Susbe, (nora 2)
3.2 - Corre. Moo. do Ativo Imob.
3.3 - Reservas Legais
3.31 - Rei. Lpgal (0126�7)
3.32 - Res. p/ Man. Oap. Giro

S 4- - Reservai Livrei
34.1 - Res pl aumento Oap.
a 4.2 - RAS. pl garant. Olall. 8ti.as
343 ....:.. Fundo Ações Bonif
35 - Previ�õ�s

35 1 .....:. Prev. pl 13 o sal. e férias
3.5.2 - Pre•. IO�. s/ estoques

6 - Contas de

904941.55
18159954
19�.730.74
561 650.16
273221,57
68.340.40
44 962 48 2.234.446,44

2.500.00000
20.407.74

57731.16
43845.12 101.576,28

166333,17
120.00000

1 119.30 287.452.47

60.09078
21958000

6884792.08
4.898.896 68

11 783 688.76

279.670 78 3 189 107 27

6884792.08SUB - TOTAL

73/51
4 - Contas de.Compensação

TOTAL

Demonstrativo de Resultados·

4.898 896.68
1178368876

01 - Renda Operacional Bruta
1.1 - Venda de produtos
02 - lrnpcisto Faturado
03 - Renda Operacional. Liquida
04 - Custo dos Produtos Vendidos

.

\

10.058 283.30

10.058.283.30
1.006 071,95

9.p52.211.35
6.842.699,88

3.209.511,47
1 301848.95

546052.96
17062,95

389017.68
89307.95
260.40'(.41

1.0:J8.35944
120.691.20
433519.27
46344.07
43780490
869303.03
142914.39
110728,76
37775.51
72953.25

901.488.71
161.761.00

219.580.00

520147.71
129.599,54

05 -- Lucro Bruto

06 - Despesas com Veride.s
61 - Oomissões sobre vendas
6.2 - Propaganda e publieídade
63 - Imposto si Circulação de Mercadorias
6.4 - Previsão p/ Devedores Duvidosos

.

65 Outras Despesas
07 - Gastos Gerais

'7.1 - Honorär íos da Diretoria,
7.2 - Despesas Administrativas
7 3 - Impostos e taxas diversas
7.4 - Despesas Finanoeiras
08 - Lucro Operacional
09 - Rendas não Operacionais
10 - Despesas não Operacionais

101 - Resultado transações eventuais
10.2 - Duplicatas iooobrAveis

11 - Lucro Líquido Antes do I. Renda'
• 12 - Provisão para Imposto de Renda

13 - Outras Provisöes
Provisão I.O.M. a/ estcques
14 - Resultado a Distribuir

14 1 - Dividendos
14.2 -- Resereas
14.2.1. - Reserva Legal
14.2.2 - Res. P/ Man. Oap. Giro
14.3 - Gratificações
14.4 - 'Outras Reservas
1441 - Res. pl Garao,r Otas. Ativas
14.42 - Rer. pl aumento de Oapital

Notas Explicativas
1 - ESTOQUES - Os estoques estão avaliados ao preço médio de

pra ou de fabricação, inferiores ao do mercado.

\ 2 - OAPITAL SOCIAL - O Capital social esU dividido em:
1.824.048 - Açõe� Ordinárias e

26.007.00
·26208.00 52.215.00

52.000,00

120.000.00
166.333.17 286333,17

com-

675 9i2 - Ações Prefsrenciais, todos do valor nominal de OR$ 1,00.
Dr. Ernesto Wagner, Diretor Presidente

, O.P.F. 003821 249

Hans Gerhard Mayer, Diretor Superintendente
0.P.F.009953719

João Boares, Diretor Técnico
O.P.F. 004365669

Mârio Krutssoh, Técnioo em Oontabilidade
ORO - SO N.5293 - O·P.F. 103 94� 159

do Conselho FiscalParecer
N6s abaixo assinados, membros Efetivos do conselho fiscal da JARAGUÁ

FABRIL SIA., tendo examinado detida e cuidadosamente o seu bala<D90 e ioda
a documentação comprovatõríe, pertinentes ao exercício social oompreendido
em 1.0 julho de 1973 a 30 de junho de 1974, deçlaramos haver enoontrado tudo
na mais perfeita ordem. e somos de parecer que, a vista da fidelidade que re­

fletem tais documentos devem receber 8 aprovação dós senherea acionistas.

Jaraguâ do S'ul, 21 de Agosto de 1974.

Manfredo Wilhelm Albus

Wolfgang Wepge
Adolpho Mahfud

Parecer dos Auditores
Examinamos o balanço �a.trimonial, anexo da JARAGUÁ FABRIL S/A,.

levantado em �O de Junho fie 1974 e as respeetivas demonstrações do resulta­
do econômieo do exarcíclo fiodo naquela data. Nosso exame foi efetuado de
acordo oom as normas de auditoria geralmente aeeitas (II, coneequentemente
inclui as provas nos registros contãbera fi outros proosdímentoa de auditoria
que [ulgamos neeessâríos nas eieounstâueias,

Em nossa opinião. o balanço patrimonial e a demoustração do resultado
eoonomico acima nferidos. representam adequadamente a poeíção patrimonial
e fioanoeira da JARAGUÁ FABRIL S/A., em 30 de junho, e o resultsuo de
SilOS opereções correspondente ao «xercíolo frndo naquela data, de acordo com
os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade
em relaQão ao exercício anterior.

JoinVllle, 21 de Agosto de 1974.

Audit -- SArviQos de Auditoria S/O.
R�g GEM.B:O RAI - 74/116 - PJ

SArgio AI�x ndre de Oliveira. Rflg. Auditor Independpote nO
(SO) 94� - Oontador R. gistrado no ORO - (SO) - n.O 3527.

Oplso Moreira Lopl's. R>g. Auditor Indppendente n o

GEMEO RAI - 74/116-1 - FJ. Oontlldor Reg. ORO-SO - 0331 \

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ORREIO DO POVO

Nascimenlos
Dia 04

Eli�h filha de Ademar (Renita Kopseh] Laube
Dia 1�

Graciellf', filha de Florisvàl. (Ie'i{á' Maria) Eoke
Dia 14

PetersoD. filho de Gerson Aurélio (Vera Regina]
DornbDsch

Dia 15
Marcos José, filho de Alfredo (Ana Cardozo) Do­
míngues

Dia 17
Cooseulo, filho de João Batista (Sonia Maria) da
Co<ta

Dia 18
Daniela Bianea, filha de Walmor Rolf (Edí Ivone
Reiner) Andregottí
Sereno, filho de Herique Carlos Alfredo (Romilda
Borchernt) Zilse

-,

Vivisne Tereziilha, filha de Lauro (An.a Strfde Ven­
turi) Eogelmann
Raguel, filha de José Hermel!o (Hildegard Zotz)
Marchi
Antonio Marcos, filho de Alfonso [Estaeilía] da Silva

Dia 19
Lucíana Borba, filha de Luis (Ana borba) Dolma

Dia 20 I

Wanderley, filho de Waldemar (Janete Vicentin) de
Britto .

Dia 21
Alídor, filho de Bertoldo (Bríea) Viebrantz
Cintia. Fabíane, filha de Ãfonso Felíx (Roselís Ma­
ria Zimmermann) Marangolli

Dia 23
Carla Lucíana, filha de Horteneie (Ondina) Mattedi
Clavio, filho de Alfonso (Rosa) Witkosky
Mareio, filho de Waldemar (Bdla) Buttendorff.

Dia 25
Ewerton, filho de Alvino (Alzira) Neumano

"Os cumprimentos desta folha".

Falecimentos
Notioiamos com pesar o falecimento das se·

guintes pessoas:
Dia 13

OUvia Bre8sanioi Clebani, nesta cidade, com 66
anos

Dia 17 <

Eugênio' Fischer, nesta cidade, com 62 aoos

Dia 20
)J

Marcelo Henrique Borbers, nesta cidade, com um

ano

Dia 21
Alvina Müller Drews. nesta cidade, coio 74 anos

• Marcio Leonir Corrêa, nesta cidade, com 02 meses

Albertina Rosa, nesta cidade, com 21 anos.

"CORREIO DO POVO" apresenta aos enluta­
dos suas condolências.

FACIT
Máquinas de escrever, sómadóras;
calculadoras mecânicas e eletrônicas, I

.

máquinas de contabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_
. Planos especiais de financiamentos )

Revendedor para a região

'Socie�a�e Gráfica AYeni�a Lt�a ..
Consulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

SARADO 28-09-74 ,. PAGINA

Edital Cita,çãode
o Doutor Álvaro Wandelli Filho, .JÚlz de Direito da Co­

marca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei, etc.

.'

FAZ SABER aos que presente edital de eítaeão, com o

prazo de 30 días, virem ou dele conhecimento tiverem e in­
teressar possa, que por parte de OLIVIO SuHü�KEL, atra­
vés seu bastante procurador, advogado dr.. Alberto Dalmarco,
lhe loi dirigida li petíção do seguinte teor:

"Exmó. Sr. Dr . .Juiz de Direito da Comarca de Jaraguá
do SUl. OLIVIO SCHÜNKEL, brasileiro, casado. operador de
máquinas, residente e domlclUado à rua ttapocu, 23, em Coru­
P&, por seu advogado Infra-assinado (doc. n.· 1). quer propor,
contra sua espôsa MARLENE OLIVEIRA SCHÜNKEL, brasi­
leira, casada, doméstica, uma AÇÃO ORDlNÁKIA DE DES­
QUITE, com fundamento no art. 317, números I e IV do Có­
digo CIvil, na qual provará. - 1.°. Que o Autor contraiu
matrimônio com a Ré, há quasi três anos. como faz prova a

Certidão Inclusa (doe. n.º Z). sendo o comum o Regime de Bens,
eneontrando-ee sua mulher, atualmente, em lugar Incerto e

nao aabído; 2.0) Que, do seu casamento, existe uma filha, con­
forme Certidão anexa (doc. n.O 3), de nome· "SIMONE", que'
completará dois anos no dia 12 do fluente, a qual, encontra­
ee sob a guarda dos gemtores do Suplicante, no lugar deno­
mínado Pedra D'Amolar, no município de Corup6, nesta comar­

ca; 8.°) Que, após o casemento em Jolnville, 6» casal paaaou a

residir em Corupá, onde o Autor, encontrara ótimo emprego
na Fábrica BaumlIe; porém, dado O Imoral comportamento da
espôsa, concordou com ela em transferir-se para JolnvUJe,
crendo que, junto à lamllia sua esposa

- poderia recuperar-se
moralmente; 4.°) Que, durante os meses que o casal residiu
naquela cidade, falecera o sogro do Autor, e a partir deen
oc,orrêncla, sua sogra e duas eunhadas, uma solteira a outra
desquitada, passaram a. uma vida írregular, cheia de aventu­
ras amorosas, das quaís sua espôsa participava íntensamente:
6.°) - Que, em virtude do exposto, o suplicante eoneeguíre,
·retornar a Corupá junto com sua espôsa, tentando pela ter­
ceira vêz recuperá-Ia; conseguiu-lhe um emprego de C08-

turelra, na fábrica de camisas d9 Sr. Erwlno E. Moreira, onde,
ela trabalhara poucos días, lendo que nesse penedo, ela fize­
ra diversas viagens a Joinvllle, a fim de encontrar-se com
um amante; 6.°) Que, há oerca de dois meses, o Autor, ao

chegar em casa, soubera que sua espôsa o abandonara. sain­
do de Corupá. sem deixar qualquer endereço; apesar disso,
procurou-a em Joínvíue, .mas não a encontrou; 7.°) - Que,
-sua espôsa, detestava a filhinha do casal, Infligindo-lhe seve­
ros caettgos, surrando-a, etc.; 8.°) Que o Autor, multas vezes,
fôra roubado por sua espôsa, sendo que, ao abandonã-lo, a

RE, levou-lhe todo o dinheiro que possuía em casa, uma Nota
Promissória a cobrae etc'; 9.°) Que, finalmente. diante do ex­

pösto, protesta pelo depoimento pessoal da Suplicada, pena
de confissão, prova testemunhal documental e mals provas
em direito admitidas, bem como, pela expedíção de editais,
por ser desconhecido o paradeiro da Supl1cada, devendo ser

julgada procedente a presente Ação Ordiniria de Desquite,
com fundamento no art 317, números I e IV do Código Civil,
para o fim de ser decretada a dísaolução da sua soctedade
conjugal, considerada a RE; conjuge culpado, condenada a
não usar o nome do Autor, assegurado, a êste, o direito à
posse e guarda da filha do casaL (Dã·se à causa o valor de
Cri 1.000,00). Termos em que P. deferimento. Jaraguá do Sul,
19 de agosto de 1974. (a) pp. Alberto Dalmarco."

DESPACHOS: - .. R. ontem Cite-se a ré por edital,
com o prazo de 30 dias, com observancla do art. 232 e seus

itens, do CPC. Int Em, 28.8.7-1. (a) JoAo Paulo Pasquali. Juiz
subst em exerc. Vistos em correlçAo. Designo o dia 19 de
dez. p. v., às 16 horas, para' a audiência prevista na Lei
968/49, à qual !lão comparecendo o réu, o prazo acima estipula­
do passará a correr. Intime-se o autor para também com-pareçer
à aud. supra designada. Em,13-9-74. (a) Alvaro Wandelll Fßho,
Julz·de Direito:'

Em virtude do que .fol expedido o presente edital, pelo
qual chama, notlUca e cita 'a requerida MARLENE OLlVE1RA
SCHUNKEL, para comparecer neste Juizo, sala das audiên­
cias, Edifício do Forum, nesta cidade, no dia 19 de dezembro
p. vindouro, às 16 horss a fim de assistir a audiência de con­

ciliação, tudo conforme petlçAo Inicial e despachos retro trans­
critos, ficando desde já citada para todos os termos da ação
e, querendo, contesta-Is, no prazo legal, contados da audiên­
cia designada, ·sob pena de, nAo contestando a açAo se pre­
sumirem verdadeiros os fatos alegados pelo autor. Para que
chegue ao conhecimento da Bupllcada, foi passado o presente
edital que será afixado no local de costume, na sede do Jul·
zo, e publicado na imprensa local e no Diário da Justiça do
Estado. - Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul,
aos dezeleis dias do mês de setembro do ano de mD nove­

centos e setenta e quatro. - EU, (a) Amadeu Mahlud, escri-
vão o subscrevi'

.

(a) Alvaro Wandelll Filho, Juiz de Direito

���-..Q'J���
l Dr. Reinoldo Murara 1
� II ADVOGADO II

"

i
� Etlorttório ao lado da Prefeitura i .

������=����
_lThr_o_l_lUl_llz_de__Smlllat IADVOGADO

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fone 52-1894- - ZC-39 - Rio .de Janeir(,>·GB._

; Vende-se
E M P R E S Á R 1.0 S, T U RIS TAS

,

a VARIG sente·_s_e honrada pelo que pode fazer pelos seus ne­

gócios e passeios. VARIG está presente em toda parte do

mundo beneficie-se dos seus serVIços.
, .

Peça 'informações à VARIG
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 122/130 -: Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC

Viage VARIG VARIG

\. !

VARIG

à rua João Januário Ai­
roso, antiga Jaraguá·Es.
querdo, um imóvel com
8.500 m2 , edificado com

1 casa de madeira re

cem reformada, garagem
e um galpão grande,
além de outras benfei·
torias,' Preço de ocasião.
Tratn com franclsco Modrock

Carona para
Cristo.

I

Meus amigos. é necessário põrse a caminho.
Cristo já deu o sinal de partida.

"Stgum pelo mundo, eu os eovio.. ,"
.

Pr. cisamos sair de nós mesmos, libertar-nos
do nosso egoísmo e de nossa preguiça. Alguém, por

.

aí, está precisando de nõs.
Possuidores da verdade, DãO temos- o direito

de bloqueä-Ia, amarrá Ia e guardá-la fechada em

nós mesmos. A palavra de Deus tem que eírcular,
a verdade tem que ser compartilhada, o amor tem

que ser vivido. Por nosso meio.
E para isso, säo há outra saída, é preciso 80-

dar. É preciso sair da toca, descer do barco,
abandonar a tranqüilidade do ninho. Já está na ho­
ra de acordarmos do nosso sono: dormimos de­
maís... Este Cristo, que nós bem conhecemos e

amamos, não nos deixa maís descansar em paz.
"Vão e preguem a todos". Compreendemos o

que tudo isso significa? Significa que 8 Palavra
foi confiada a cada um de nós. Será que ela está
em boas mãos?

Temos o zelo suflolente, O amor profundo, a

dedicação total para merecermos o belo titulo de
cristãos e miseíonáríos?

Que a verdade corra e s'ej� conhecida. Que o

Cristo visite todos 08 povos por nosso meio.
O pior pecado que se comete em nosso tempo

é o de querer deixar o Cristo na estufa, na geladeira
ou até num sepulcro, bem embalsamado, para que
durma seu sono tranqüilo e não amole maís, e não

atrapalhe maís os nOSi!lOS planos.
Não é a primeira vez que os homens tentam

fazer isso com ele. Vocês estão lembrados? Embal­
samaram no, deixaram-no em segurança num sepul­
cro bem sigilado, Mas ele não gostou disso, nem um

pouco. E foi assim que na hora em que os homens
quiseram fazer visita ao seu Deu" embalsamado, en-

<

contratam o sepulcro vazio...
Quem poderia segurar o Cristo?
Ele oão quer ficar parado, enclausurado, pri­

sioneiro do nOS80 medo ou da nossa preguiça. Ele quer
é andar, circular ao ar livre, num mundo sem bar­
reiras e sem fronteiras. Por isso, com toda sua for­
ça, ele se liberta das amarras e dos lençóis em que
nossa excessiva "prudência" tenta embrulhá-lo.

Ele, porém, quer viajar conosco. Quer carODa.
Será que cabe mais -um em nossos carros, em

nossos navios, em nOBSOS aviões? Meus amigos, uma
carona para Cristo, por favor. Uma carona para o

Missionário do Pai. Levemo-lo conosco, para que se­

ja conhecido e amado em tobos os cantos da terra.
.

Mais. Cristo quer aparecer impresso nas pági­
nas de nossos livros, vibrar nas. músicas de nossos

discos, comparecer no olho magico da nossa

"tevê" e nas telas coloridas de nossos filme!!.
Ainda não entenderam? Ele quer ser o perso­

nagem principal, o protagonista da nossa vida e da
nossa.história.

Amigos, vamos dar ao Cristo esta oportunidade.
sim? '

Pe. Vir�1iio, ssp

ALUGA··SE
-Uma �casa residencial na praia de Barra,

Velha, para a temporada de fevereiro do próxi­
mo aDO.

Tratar na Michigao Iod. de Botões LIda.
�/ o sr. Jaime .

·Irmão ,Avelino' Spada
Elello Superior Provincial

Consoante informlÍramos em Edição anterior,
DO dia 22? do fluenle procedeu-se à eleição do novo

Superior dos Irmão Marislas em Santa Catarina cuja
Malriz

\

funciona em Jaraguá.
Foi eleilo com os volos dos 2/3 de eleitores o

nOS80 conhecido e estimado Irmão Luis Cidadão,
Jaragl,laense e que dirigiu o Colégio "São Luiz" de
1959 - .1965. deixando em nossa Comunidade muitas
saudades.

Porlador de dois Tílulos Universilários peJa Uni­
versidade do Paraná em Ciências Sociais e pela Uni­
versidade de SaDIa Maria (RGS) em Ciências Jurfdi.
·cas.

Ultimamente eslava dirigipdo um Curso Inlerna­
ciondl em Roma para universUdçi08 marislas do mUD­

do inteiro.
Tomará posse do cargo no próximo dia 02 de

janeiro, dara em que se feslejam os 158 anos da Fun'!'
dação da Coollregração Marista.

Ao Irmão Provrncial recém eleito, 08' volos de
exilosa missão JUDIO as novas alivldades e copiosaS
bênçãos do céu para a jornada que'encerará logo ma·

is: rslo lhe desejam, Irmão Luis. a D'reção e os Fun·
'cionários do "CORREIO, DO POVO" cujas colunas
estão à" diS!?º�içã� para"�uaa !'1ensagens e arllgos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO 00 POVO As anotações de
Geraldo !losé

ANO LVI JARAGuA DO SUL (SANTA CATARINA) Sibado 28 de Setembro de,1974

'/

Crise. do Petróleo leva Konder Reis anunciar
contenção das despesas de custeio

FPOLIS. _\ Depois de relatar '.os planos de
sua administraçã.o à frente da chefia do Exeeu­
tívo Catarinense, resfírmando Su&S metas príorí­
tárihs, o futuro Governador Ant.oni.o Oarlos Kon-

der Reis se-apresentou perante uma concentração
popular em Dlonísío Cerqueira analisando as

profundas eonsequeneías que a eríse dó pretróleo
reflete na economía mundial. AG justificar seu

propöstto de conter as depesae de ousteío, visan­
do a transferência de recursos pars o orçamento
de capital, o Benador Konder Reis citou- o con

Ilíto do Oriente Médi.o salíentando que o preço
do petrõleo deixou de ter valor econõmíeo para
ter valor polítleo. Tais fatos, explicou, evidenciam
uma profunda modificação num dos setores bäsí­
eos da economia naeíoaal, produzindo reflexos
em todas es nações.

- Tendo em vista essa realidade - decla
rou EI Sr. K.onde'r Reis .:_. é que tive 8 preocu­
pação de estabelecer como um dos pressupostos
àe minha ação de Governo, a contenção das
despesas de custeio de modo a possibilitar trans­
ferência de recursos para o orçamento de capital.

- Finalizou o futuro governante lembrando
que tal procedimento obedecerá a nírets razoá­
veis de equilfbrio e justiça, baseado nas reínví­
dicaçõel da população catarinense.

Deb'utantes
. O Grêmío dlll Orquí­
delll retJliZllrá ne noite de
b.oje .o bllile dlls Debulan

; tes de 1974, n.o3 ampl.os
salões d.o C. A. Baepen�
ai. animad.o p.or Erinh.o e

lua Orquestra, c.om iofci.o
lia' 21) hGraa.
As patr.onasses, Senh.o·

ras Carmem Breithaupt,
DilvlI Jahnke, Lilian. Stein
e Terezita M. R.ocha em

dala dnleri.or já h.omenll­
gearam. as d�butaDles em

c.onc.orrid.o coquelel, c.om

a presença da imprensa
escrita, falada e lelevi­
sadll, c.onstituind.o,se no

ilconteeimenl.o mllis mar­

cBóte n.o calendári.o s.ocilll
da cidade. ,

As meninas m.oças que
hoje realizam .o seu debut,
perante a' s.ociedade l.oclli
sã.o as seguioles:
Ana Lúcia Hafermann,

filha dô cllsal N.orberto
(Zélia) Hafermann; Anllir
,Hansen. filha d.o casal
Vicl.or (llena) Hansen; De­
nise Mdrcall.o, filha d.o
casal Dorval (Jutra) Mar
cart.o; Dóris Mariete Fer­
reira, filha do cl!sal Ger­
s.on (Otilia) Ferreira; Jes
mane Amódi.o, filha d.o

eaeel Orlando (Ialllle)
Amódi.o; Klirin Elislibelh,
Klitzke, filhll d.o casal In�
g.o (Eric�) KIi,zke; MBrili
Cristina Emmendörfer, fi­
lha do caslll Vicl.or (Cvlill)
Emmendörfer; M ii. r C i a
Helenll Mlinnes, f lha d.o
cllsal Blási.o (Lliura) Man­
nes; Marj.orle Vieirll, filha
d.o casal Ant.oni.o (0.01.0-
res) Plalinll Vieira; Miriao
Eliallbelh Cz�r.nay, filhll
d.o casal

.

Luiz Adolf.o
(Helga) Czernay; Tanill
Mara da Silva" filhll d.o
casal OrlBndo (Traudi) B.
da Silva; Tereza Augustll
EmmendÖrfer. filha do ca·

aal Rod.olph.o' (Erna) Em­
mendörfer; Vara Lúcia
WieIe. filha do caslll Rai­
ner CEdO Wieie; yivian
Mery P. S.ousa, filha d.o
casal Marl.o (Jandira) Sou­
sa; Marill Denise Stin­
ghen, filha do caslll Ayr­
t.on Héli.o (DeiGrme) Stin­
ghen; Tania Eslhér Espe­
zin. filhll d.o casal Cléci.o
(Zenllide) EspeziD.
A diret.oria que promo­

ve .o traci.onal aconteci­
ment.o ,de cada lID.o é a

seguinte: Presidente­
Hilda Grubba Meister; Vi-

Todesanzeige Und
.

Danksagung
Allen Freunden und Bpkannten gehen wir hier­
durch die traurige Nachricht. dastl es G.ott dem
Herrn, über Leben und Tod gt'fallpn hat mei­
nen lieben Mann und Vater, Sohwiegsr und
Gr.o8svater,

E,UGEN FISCHER,
am 17. September 1974 aus diesem Leben

in die Ewigkeit absurufen. im Alter v.on 62
Jahren und 5 M.onaten.

Wir danken allen dpoeo die UDS in den
schwerao Stunden mit Rat ,und Tat zur Seite
standen Besonderen Dank an Herrn Pfarrer
Egbart.o 'Schwanz und F au, Dr. AleXander
Olsa und dpn Schwestern dps Hospitllis e Ma­
ternidade "Jaraguá", die Ev<!ngplische Frauen
bilfÍ' lind dem Kirchenchor fü" ihren Geung.

.

� Herzlichpn Dank an Herrn Pfarrer HHiberti
Golknecht für die Tr.o�worte in der �lrch� und
·an Herrn Pfarrer Egbe' lO Schwanz. die Trost­
worts ain Qrabe, und allen die hin zor· Il.tztpn
Rohl.ll'läne bpgleUeten und spin Grllb s.o reich
mit Kränzen und Blamen IchmÜckt ..n. .

Im Namen der ßlnterblipbtloen.
Mela Linck Filcher u. Kinder

JarflguA d.o Sul, 8eptember 1974.

ce-Presldeate Dllva
Iehnke; te. Secret6rill -
ClIrlli Hallke Mayer; 211.
Secretária - Marilú We
ber; 111. Tesoureirll

N.orma Ewald e !�. Te­
eouretra _ Llltan Stein.
A. debutliDles e rei

peclivos pais. as felicita­
ções deste semllnári.o.

A V I S O
Atenção Srs. criadorel de b.ovino do munici­

pi.o de Jaraguá do Sól, Corupá, ,Guaramirim, Schroe·
der e Massaranduba, dia primeir.o de .outubro ini­
cia' a Vacinação c.ontra Febre Aft.osa.

2) T.odo criad.or c.om mais ge 7 cabeça de
b.ovino p.oderá c.om.o medida de ec.on.omia providen­
ciar o mais breve p.ossivel a c.ompra de vacina
n.os 8scritór.ia8 da Cafasc e. resliJíIU a vacinação
por c.onta própria. .

3) ColabGrem com .o vacinad.or da Cafasc' que
irá perc.orrer a8 localidade8 vacinand.o na8 proprie­
dades que possuem men.o8 de 7 cabe�a e fiscali­

.

zando as demais.
4) Os criadores interessad.o8 deverão provi­

denciar a vacina o mais breve p.ossivel, porque
qus·ndo .o vacinador passar por sua pr.opriedade
fiscalizará a vacinaçã.o e t.od.o aquele que nã.o

c.ompr.ou vacina deverá deixar o vacinador vacinar
o seu rebanho 8 mesmo c.obrará .o preço da vacida
aplicada. .' ,

5) Colab.orando c.om 8. Secretaria da Agricul­
tura estarAo engrandecendo a comunidade a que
pertence e a Pátria que os acolhe. "

Nã.o c.olab.orando estarão sujeit.o8 as penalida�
des previstas em lei.

.

6} Por isso não S8 t.orlle um trangressor da
If,li, vacine e deixe vacinar .o 8eu gado bovin.o con

tra Febre Aft.osa.
Jflr�guá d.o Sul, 25109/74.

-

Agradece
Claudinei Martini

Médic.o Veterinári.o - CRMV 2 N CP 0152

Como não dar '''uma- bola fora"
Giorgi.o Camberini. pela ANSA, diretamente de

Paris, nos fornl"ce elementos para o.orrigir cert.o8
deft.it.os em turistas. O mt>lhor m.odo_ de ser reoe­

bido. - diz é se 6daptar à meotalidade ,de seus ha�
bitlSntes - se. voce for à Roma, 'seja R.omano - S8 f.or
à Chioa, seja chInês.

-

Assim, p.ois, vamos c.ontar mais alguma8 ma-

nia� na_cionais de alguns pa'ises.
H.oje vam.os abordar a Africa do Norte

Quand.o você fôr convidado para uma refeição,
ooma tud.o .o que aparecer DO prato. Coma c.om trê8

í ded.os: p.olt'gar, médio e indicador da mAo direita.
E 'Ie ficar todo melado, lamba 08 ded.os. NIl.o dê

,

risadö quando ouvir fortissimos &r"ot.os apoll a8 �e­
feições - é sinal de satisfação e de grande requm­
te. Mas nã.o ,tente imitar 08 africanus Dellse át.o. p.oil
eles sabem muito bem que esse hábit.o nã.o é usa�

do em .outras partes do mund.o. E nllo comente na­

da sobre a8 mulheres presentes (mesmG porque a

presença dela é be� rara).

Tendo como local as depeoências do Resiau­
rants Itaj ara, durante a manhã deste Bäbado ters­
mos a- realiZllc;ã.o pela segonda vêz em Jaraguã do
Sul, de novo encontro da FACISC (Federaçã.o daI
Associações Comerclais e Indústriais de Santa Oata­
rina). O mícro do conclave serâ as 8,30 horas.
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smprêaa a eatartnenses que mantêm eseolaa ou cen­
tros de formação e treínamento de mão de obra
qualificada; prorr.ogaçã.o do prazo de vigência da
portaria que obrtgs 8S empr,esas indústriais a man­

terem médico do Trabalho, Inspetores de Seguran­
ça e outras medidas; e pedido ao Secretãrío da Fa­
zenda' para que as exatorias palillem a visar • do­
eumentação que aeompeuha-mereaaoeíae deetíuadas a
Zona Franca de Manaua, são as reíneídieaçõea dI!
Ass.ociaçã.o de nossa cidade.

xxx
Na Rua Guilherme Pradi, a 30 metros da Ma'

raehal Deodoro, operärtos da munícípalidade eontí­
nuam executando tra balhos de eonstrução dos sa

nítärtos e demais serviços visando a instalaçã.o do
� 1.0 Parque Infantil Municipal de Jaraguã do Sol.
Aa ertauçaa residentes em ãreu limitadas (aparta­
mantos] poderão desfrutar das vantagens de um
bom divertimento naquele futuro local de recreação.
O material para montagem do Parque, chega ss·

gunda feira.
. x x x

Tornei.o da IntegraQãd Operária de 008sa oidad.e,
apresentou no último säbado estes resultados: Jgoã.
Fabril 4 x O Prefeitura, Jarha 2 x 1 Maris.ol, eon­

tinuando asaim 8S duas equipes v"ncld.oras na pen­
la da tabela por pontos perdtdcs. A rodada deste
final de semana apresenta Maris.ol x Mannes, Jguá.
Veiculos x Jguá. Fabril

xXx

O Ãcaraf, cateloria Aspirantes, eenquíetou no
últim.o d.oming.o .o maio de cBmpeã:.o ,da categ.oria,
depota de dérrótar por 2 X O a equipe dó Caxias
de Santa Luzia. Anteri.ormente em d.ois jogol ,Ali·
d.ol pela decisã.o dos Âspirantes da Segundona da
LJD, 8e .registraram doil empatei.

xxx

F.oi realizada .ontem tendo com.o local a cidade
port_ária de São Francisc.o do Sul, mais . nma reu

nião da AMUNESC, presidida pel.o prefeit.o. l(,)cal
Eugênio Streb•. OI debates tigeram c.om.o local de'
pendências da prefeitura de São Chiva, e foram
inioiad.os aI 10 horas. Entre .os 88suntos tratad.os,
leitura., discusão da Ata da reunião anteri.or (rea­
lizada ein São Bent.o d.o Sul), lilltagem d.os indicel
d.o ICM para 75: administrativ.os do .orgã.o" diver'
.I.oS.

xxx

Nosso veemente protesto, c.ontra maul mot.oris­
tal e deprEldad.orel do bem públioo. Muit.os pastel
que c.ontem n.omenclatura das rU88 da cidade, f.oram
danifioad.os nestes ú I tim .o s dias, prov.ocando
com e8t� gest.o além d e de 8 I r u i f ã.o d.o que f.oi
f�it.o c.om cllJ'inh.o e esforço, muito» cruzeiros· sã.o
gast.os n.ovamente para que .os estragos sejam reslllU­
rlld.os. Tai:nbém a p.onte pênsil existente oa l.ocafidade
de Ri.o Cerr.o (pr.oximidades Carro-cerias Argi) foi cri­
miooaamente queimada p<?r individu.os inescrupulos.os.
A ponte pênsil de grande vlilill pard .os pedestre. re­

sidente. na área, só' nã.o f.oi tOlalmenle destrufda de·
vid.o a lIçä.o pr.onta e imediata de p.opulares. Ag.ora li

prefeilura .orden.ou que .operári.os reconstruissem II

mesma.
,x x x

Visand.o arreclldar fund.os para ressarcir de divi­
das pr.ovindas da c.oº5truçä.o de divers.os melhoramen­
t.os, a dlreçã.o da Esc.ola Básica Abdon Balista, vai
pr.om.over n.o dia 12 de Ourubr.o n.o 8otafo,go da Bar
ra do .Rio Cerr.o,.o seu 1.0 Baile d.o Chopp. Adquira
desde já .o seu canec.o e divirta-se li valer c.om a

música da Blindinha UniversllI ,de Massarllnduba" que
dará .o .recad.o musical.

Até a próxima genIe.

.

Asse'm:bléia . Diocesana
dos Rel'igiosos

..

No dia de amanhã, 29 d.o fluente, realizar-se-á •

em Nereu Ramos a 2a. Assemb,léia d.os Religi.osos
da Di.ocese de J.oiDville.

Aguarda.se um núm�ro superi.or a 250 partici"
pantes, vindos das seis comarcall religi.osas: São
Bento do Sul. Blumenau, Indaial, J.oinville, Mafra e

Jaraguá do Sul.

Sua Excia. D.om Grf'gório, DO. Bispo Di.ocesa­
no, presidirá a Assembléia qu" marcará 'data Da

História de Nereu Rllm.oll 8 irá criand.o ambiente
para a8 pr.om.oçõell que .o n.o8S.o Centenário ira pr.o­
p.orci.onar à n.oslla C.omunidade.
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